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EM EXECUÇAO A PLANTA CADAS
TRAL DA CAPITAL MINEIRA 

O Prefeito Municipal de Belo Hori
zonte, com o objetivo de completar o 
trabalho da sua carta cadastral, já em 
grande parte executada, vem de deter
minar o levantamento interno de todos 
os quarteirões da cidade. 

i!sse trabalho uma vez terminado, 
além dos bens naturais que pode pro
porcionar, atenderá a outras necessi
dades como seja a de definir as proprie
dades particulares com todos os requi
sitos exigidos pela administração. 

UMA EXCURSAO DO MUSEU PARA
NAENSE A REGIAO DOS íNDIOS 

CAINGANGUES 

O Museu Paranaense realizou no 
mês de Julho findo, uma excursão à re
gião dos índios Caingangues. 

Tomaram parte nessa viagem de es
tudos O Sr. R. F. MANSUR GUERIOS, Lou
REIRO FERNANDES, J. B. GROFF e Pe. JESÚS 
MOURE. . 

O local em que se situa aquela re
gião fica no município de Palmas, onde 
os excursionistas tiveram oportunidade 
de observar os costumes e a língua dos 
remanescentes da referida tribu. 

SEMANA CULTURAL REALIZADA 
EM PIRAJUí 

Realizou-se, entre os dias 6 a 11 de 
Outubro findo, na cidade de Pirajuí, 
São Paulo, promovida pelo Ginásio do 
Estado, uma semana cultural, durante 
a qual foram debatidos vários assuntos 
de interêsse histórico-geográfico. 

As conferências levadas então a 
efeito estiveram a cargo de vários inte
lectuais, tendo o certame despertado 
grande interêsse. 

O certame obedeceu ao programa 
abaixo citado: 

0 Dr. SEBASTIÃO DE ALMEIDA PINTO, 
médico e lente de biologia, da Escola 
Normal de Botucatú, nos dias 6 e 7, res
pectivamente, discorre~ sôbre os temas: 
Amazônia: O homem e o meio e Aspec
tos do Nordeste. O Prof. ARi FRANÇA, len
te de Geografia do Ginásio local, falou 
sôbre o tema: Geografia Urbana de Pi
rajuí. 0 Prof. EUCLIDES PINTO DA ROCHA 
lente de História da Civilização e do 
Brasil do mesmo educandário, falou sô
bre o vulto de PEDRO I. A Professora 
MARIA DA CONCEIÇÃO VICENTÊ DE CARVA
LHO, assistente de Geografia Humana 
na Universidade de São Paulo, profes
sora do "Mackenzie College" e tesourei-

ra da Associação dos Geógrafos Brasi
leiros, tratou do tema: A Região do Ri
beira do lguape. 0 Dr. HEINRICH HAUP
TMANN, professor do Instituto de Quí
mica da Universidade de São Paulo, fez 
um trabalho sôbre Aspectos Bioquímicas 
da Alimentação Racional. 

Todos os conferencistas foram mui
to aplaudidos. 

Durante as reuniões dos dias 8 e 9 
OS estudantes NILCE L. GUIMARÃES e VÁL
TER FAUSTINI leram trabalhos, respecti
vamente, com os títulos João Ramalho e 
Controvérsias sôbre o Descobrimento do 
Brasil, ambos premiados. 

Não se limitaram às reuniões no 
Ginásio local as atividades da "Sema
na de Cultura". No dia 7, à tarde, foi 
feita uma excursão às "Pedreiras do 
Batalha", local que vem já há alguns 
anos chamando a atenção de etnógra
fos e arqueólogos. i!sse lugar se encon
tra no distrito do mesmo nome, neste 
município. Devia acompanhar os excur
sionistas O Dr. RUI OSÓRIO DE FREITAS 
do Museu Nacional do Rio de Janeir~ 
que, por motivo de fôrça maior, deixou 
de comparecer. 

A parte didática da excursão ficou 
a cargo dos Professores ARí FRANÇA e 
EUCLIDES PINTO DA ROCHA, do Ginásio 
Estadual desta cidade. 

A "Semana de Cultura" contou com 
O apoio do Dr. INÁCIO MEIRELES BASTOS 
Prefeito de Pirajuí e do Dr. OsvALD~ 
PoLí, diretor do Ginásio local. 

ASSOCIAÇAO PIAUIENSE 
DE FOLCLORE 

Na cidade de Teresina, capital do 
Estado do Piauí, foi fundada, em 1.0 
de Julho último, a Associação Piauiense 
de Folclore, tendo como diretores os 
Senhores HIGINO CUNHA, FRANCISCO FAL
CÃO, MANUEL SOTERO VAZ DA SILVEIRA, 
CLÁUDIO PACHECO e JOÃO PINHEIRO. 

PRIMEIRA EXPOSIÇAO DE FOL
CLORE CARIOCA 

Por iniciativa da Comissão de Fol
clore da Sociedade dos Amigos do Rio 
de Janeiro, foi levada a efeito nesta ci
dade, entre 8 e 13 de Setembro findo, 
em um dos salões do Palácio da Asso
ciação Brasileira de Imprensa, a Pri
meira Exposição de Folclore Carioca. o 
material etnográfico exibido ao público 
foi colhido em todos os recantos do Dis
trito Federal, em pesquisas realizadas 
pelo Professor JOAQUIM RIBEIRO e Se
nhora MARIZA LIRA. 

O certame, que foi, no gênero, o 
primeiro realizado no país, constou de 5 
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secções que foram: sócio-econômica, es
tética, mística, doméstica e lúdica. Nele 
em dispositivos apropriados exibiram
-se instrumentos de caça, pesca, cerâ
mica, cestaria, objetos de trabalho e uso 
doméstico, utensílios de cozinha, brin
quedos, além de símbolos, objetos e 
imagens empregadas nos ritos afro
-brasileiros. 

Todo êsse material estava cuidado
samente reunido, emprestando ao cer
tame aspecto deveras atraente pela di
versidade de contribuições reunidas, 
formando precioso subsídio ao estudo 
da psicologia étnica e à antropologia 
cultural da gente carioca. A origem dos 
diferentes elementos componentes de 
nossa civilização, o significado dos sím
bolos expostos, a razão de ser de tantos 
objetos curiosos, suas origens as mais 
remotas, as necessidades que lhes dita
ram a adoção, tudo foi explicado minu
ciosamente. 

Enfim, constituiu uma contribuição 
valiosa para o conhecimento geral das 
lendas e tradições ignoradas da maio
ria, principalmente da mocidade estu
diosa que alí recolheu preciosos ensina
mentos, visitando uma exposição atra
ente, além do mais, pelo gôsto da apre
sentação. 

Ao focalizar todos êsses aspectos da 
vida popular carioca, a Comissão de 
Folclore, promoveu mais uma série de 
conferências pertinentes à riqueza es
piritual das nossas tradições populares. 

O temário organizado obedeceu a 
seguinte ordem: 

Costumes Militares de Outros Tem
pos- Cel. PAULA CIDADE; A Linguagem 
do Marujo - Comte. GASTÃO PENALVA," 
O Samba Carioca - Dr. RENATO DE AL
MEIDA; Lendas Cariocas - Prof. SÍLVIO 
JúLIO e O Chôro - Prof. BRASÍLio ITI
BERÊ. 

No ato inaugural da Exposição dis
cursou O Prof. JOAQUIM RIBEIRO, expli
cando os motivos do certame, cuja co
missão organizadora foi constituída dos 
Srs. AIRES DE ANDRADE; Profs. BRASÍLIO 
ITIBERÊ, JOAQUIM RIBEIRO, LEONOR Po
SADA; jornalista MARIZA LIRA; Prof. RE
NATO DE ALMEIDA e Prof. SÍLVIO JÚLIO. 

I CONFERÊ:NCIA NACIONAL 
DE EDUCAÇÃO 

Durante vários dias do mês de No
vembro dêste ano esteve reunida nesta 
capital a I Conferência Nacional de 
Educação convocada em atenção a dis
positivo da lei de ensino. 

Durante as suas sessões realizadas 
com a assistência dos mais altos expo
entes da nossa cultura pedagógica fo
ram adotadas oportunas resoluções, vi-

Pág. 147 - Outubro-Dezembro de 1941 

sando traçar diretrizes relativas ao en
sino primário, normal e profissional. 

O Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística como contribuição ao cer
tame fez editar um livro onde enfeixou 
vários trabalhos versando assuntos edu
cacionais, o qual foi profusamente dis
tribuído aos interessados, durante as 
sessões. 

EXPOSIÇÃO DE MAPAS 
MARANHENSES 

Associando-se à data de 15 de Agôs
to último que assinalou a passagem do 
5.0 aniversário da investidura do Sr. 
PAULO RAMos na interventoria do Esta
do do Maranhão, a Delegacia Regional 
do Censo local levou a efeito uma su
gestiva exposição constante das 65 car
tas geográficas correspondentes a igual 
número dos municípios maranhenses. 

Os mapas expostos foram executa
dos mediante elementos colhidos in loco 
pelos agentes recenseadores, tendo o 
certame obtido vivos louvores da im
prensa, do público e dos técnicos. 

Apesar da confecção dessas cartas 
não ter obedecido a condições técnicas 
de alta precisão, pois o seu levantamen
to não foi baseado em coordenadas e 
linhas geodésicas bem definidas, neles 
estão assinalados todos os acidentes 
naturais, vias de comunicações e outros 
elementos informativos, constituindo -· 
não há negar - valiosa contribuicão 
para o perfeito conhecimento da geo
grafia maranhense, além de servir de 
complemento aos mapas anteriormente 
levantados em observância à chamada 
"Lei geográfica do Estado Novo". 

Ao lado dos trabalhos cartográficos 
foram expostas várias fotografias refe
rentes à economia e outras particula
ridades peculiares a cada município, 
bem como flagrantes de recenseadores 
entre índios Craós. 

As autoridades censitárias mara
nhenses foram grandemente felicitadas 
pela iniciativa, que tiveram, de expor 
tão precioso documentário das possibi
lidades daquela região, de vez que todos 
os mapas, gráficos e fotografias encer
ram importantes informações e dados 
de grande valor para proveito de quan
tos se interessem llpela vida econômica 
e social do Maranhão. 

EXPOSIÇÃO CARTOGRÁFICA 
EM GOIANIA 

Coincidindo com o 6.0 aniversário 
da instalação do Município de Goiânia 
foi, a 20 de Novembro findo, inaugura
da, alí, uma exposição promovida pela 
Delegacia de Recenseamento local, na 


